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FRANÇA 

iftn tclud Hermes.

1*4RÍZ, 18—O lltriiwtlill (1(1
Fouseca loi muito bem recebido no 
campo de manobras do Exercito 
francez. Jum Bcauvais. Chegando ao 
acampamento do estado-maior, o ma
rechal Hermes te ve a eon ti timiçâo pe
los addidos militares brazíleiros, de 
estar coutraetada em Berlim o mis- 
s&o aUemã para instruir o Exer
cito brazileiro. O marechal mostrou- 
se contrariado, declarando opinar 
qne. o contracto fosse adiado,

O miuistró da guerra do gabinete 
fraucez otlereceu liontem um banque 
te ao marechal Hermes, aj)ós a bata
lha tínal, trocando-se amistosas sau
dações.

O marechal Hermes deve chegar 
a LislWV.i a 28 d'este mez, onde o 
esperam grande festas, sendo hosjie- 
dado m> paço real de líeléiu.

H ESPANH A

Crise ministerial,

MUïKii), 18 Affirnmm 
crise o gabiíe Canalejas,

estar em

FORTH«AL

Abetiuru ão parlamento.

L ihhoa, 1.8-'Talvez seja adiada pa
va nove do dezembro a ;il>ertnra do 
parlamento portiiguez.

Morte de um capitalista,

L ifhoa, 18—Fallweu n’ esta cidftr- 
de o capitalista Rodrigues Leonidas, 
deixando ntn grande legado para a 
fundação de sanitários para tu bereu 
losõK no Brazil.

B R A Z IL

ÍJotftl Brasileiro.

Rto, 18—0  presidente Nilo Peça 
nha almoça amanhan a bordo do pa- 
(inete Afinas Gemes, que, nesse mee 
mo dia enceta a carreira da nova li
nha de navegação entre Rio e Lis 
boa

Tam do Cambio.

Rto, 18—O projecto apresentado 
pelo senador Glycerio lixando a taxa 
do cambio a 16,determinou a baixa do 
cambio a 17 7[8. Affirmam que o 
presidente Nilo Peçanha é contrario a 
esse projecto e nada resolverá an
tes da chegada do marechal Hermes.

Censura ao Ministro da Marínha.

Rio, 18-—O Jornal ão Commercw 
censura o ministro da Marinha por 
ter mandado prender por oito dias o 
capitão - tenente Frederico Villar, em 
virtude de um artigo publicado na 
Proomda, do Recife, applaudindo a 
campanha em favor da missão naval.

Beeoümamto de Nota«.

Rio, 18— Foi prorogadp até 21 
de dezembro o praeo para o recolhi
mento de notas do Thesouro.

Tiro pernambucano.

Rhcifb, 18—Ghegou do Rio o Tiro 
Pernambucano,

Coronel Correia.

P\r dos FfiRjtftt, 17 - I nitem, nu- 
uiversario do coronel Joaquim Gor- 
reía, chefe politico d’ rate iniinieipio, 
sua faiuilia e amigos fizeram-lhe elo
quentes manifestações,

A ’ s 6 e meia horas da tarde, na 
resídencia do th*. ‘ Orlando f torreia, 
realizou-se lauto banquete no «piai 
o intelligent« pharmaceutieo Alvaro 
de A mirado, interpretando os senti
mentos dos manifestantes, proferiu 
um bello discurso, estudando a ac
ção política do incausavel chefe co
ronel Correia, trabalhando «sforça- 
dameute pelo engrandecimento do 
município, que bemdiz o seu nome. 
Falaram também o tabellião Fran 
cisco Rodrigues e o professor José 
Prospero, enaltecendo as virtudes cí
vicas e privadas do iilustre chefe ç 
imndo em relevo seus inestimáveis 
serviços a esta terra.

O coronel Correia, agradecendo a 
manifestação, assegurou em phrases 
vibrantes o quanto Re sentia ainda 
capaz de trabalhar pelo progresso 
de sua terra, auxiliado, como era, 
pelo concurso valioso de tão distin- 
etoK amigos.

Falou por ultimo o dr. Orlando Cor
reta, fazendo o brinde de honra ao 
chefe supremo do partido no Esta
do, dr. Alberto Maranhão, dizendo, 
em brilhante e inspirado discurso o 
que tem sido o patriótico e fecun
do governo de s. exa., coutinuador 
da obra grandiosa e benemérita do 
saudoso mestre, senador Pedro Ve 
lho.

Terminado o banquete, foram mui
to aeclamados o coronel Correia, dr. 
Alberto Maranhão, senadores Tava
res de Lyra e Ferreira Chavés.

Seguiram-se danças animadas até 
a madrugada.

(Dos nossm correspondentes).

rim, preetari > á Deus, á Patria p á 
Família sorviço muito maior por certo 
que o que julga estar praticando 
n’esse afanoso e improfieuo mal vi-' 
ver em que se arrasta pelas oolum- 
nas apagadas do decrepito Cktborr.

De minha carteira

Fructas brasileiras.

RlO, L8—0  dr, Kodolpho Miranda, 
ministro da Agricultura, teve com 
nmmcaçfto do grande exilo qne tem 
obtido as fructas braziieinvs nw Es 
tadoB Unidos, onde foram vendidos 
abacaxis á razão de IfõOO, um, 
laranjas, a 29000 a dúzia.

Os dois J&tatlos centraes Amazo
nas e Matto-Orosso acabam de re
solver amigavelmente a questão de 
limites pendente entre ambos, idéa 
lisa u do nni accordo que devia ser
vir de exemplo aos outros Estados 
da União.

Todos nós conhecemos a enorme 
extensão territorial de nossa patria, 
a grande deficiência de meios de 
communicação e de transporte que 
tornam verdadeiros martyrios quaes- 
quer excursões ao interior,

Tudo isso concorre poderosamente 
para que muitas cireumseripções 
do paiz ainda tenham por delimi
tai* os seus domínios e ignorem os 
seus filhos a extensão exacte das 
terras que cabem a cada uma.

De vez em quando surge uma 
contenda : os homens de uma pro
víncia exercem a sua acção em Jo
gares que julgara de sen governo : 
as gentes limitrophes protestam, co
meçam as discussões, os tribuuaes 
funccionam : te m o s  barulho para 
muito tempo,

Ainda é bem recente a effever- 
ceueia de ânimos produzida no nos
so Estado e no Ceará, por motivo 
do celebre caso de Grossos. Houve 
até movimento de forças armadas de 
ambos os lados, nias a prudência dos 
estadistas soube, felizmente, evitar a 
tempo a collis&o d’ ellas.

Ultímamente, no Paraná e em 
Santa Catharina. as coisas estive
ram pretas. O contendor vencido 
não quiz se sumefcter, por forma al
guma, á decisão do Supremo T ri- 
buual Federal c d’ ahi a resistência 
unanime e violenta, as hostilidades 
ao vencedor, o boycottage resolvido 
para os próduetos de procedência 
d’ elle, m

Cada jornal chegado do sul nos 
trazia a descripçáo da lamautevel 
onda revolucionaria que por lá ru
gia, a excitação produzida pela «in
transigência dos adversários. Tudo 
pouco a pouco reentrou nos eixos, mas 
ninguém se surprehenderá, si a dema 
gogia voltar.

Quam differente foi o proceder de 
Amazonas e Matto Grosso ! Mui 
calmamente, sem estardalhaços tém 
quasi resolvido por uma entente cor 
deale a peudencía existente entre am
bos. Poderá não ! Que necessidade 
tinham elles de se lançarem em vias 
de facto, por distantes regiões in 
cultas, dominadas apenas pelo tigre 
feroz 1

Seria injustificável qualquer }nya 
que houvesse entre as dois, como o 
é, igualmente entre quaesquer ou 
troa membros da Federação. Que 
diabo ! advirão vantagens para 
nós d’ essas frequentes resingas entre 
irmãos t D’ ellas resultam sómente 
prejuízos e desgostos ao Brazil in 
teiro.

O natural e necessário será que 
bodos façam uns aos outros .es suas 
concessões e, como os dois colossos 
do centro, resolvam em amizade e 
paz as difíiculdades que surgirem, 
para o completo equilíbrio da vida 
nacional.

CHANTECLEft

0  “ D iário”  á s  ton tas
A ____
Ü dr. Augusto Leopoldo perdeu 

hontem uma excedente occasião de 
metter a violinha no sacco.

Publicar o resultado da eleição pelo 
qual se vê que s. s. reuniu apenas 
155 votos n’ um eleitorado activo 
de mais de nove mil eleitores, de
pois de ter affimado na vespera qnc 
a opposição tem. capacidade repre
sentativa, é patentear aos olhos ira 
parciaes do mais indifferente dos lei
tores a nullidade irremediável do in
significante agrupamento dos maldi
zentes do «Diário».

Ainda mais, confessar que o dr.
Alberto Maranhão é o chefe do par 
tido dominante, por delegação ex
pressa da unanimidade dos legíti
mos representantes d’essa mesma mai
oria de mais de nove mil eleitores, 
para depois negar á s. exa, o di
reito de exercer os actos de dire 
cção decorrentes d’ aquella honrosa in
vestidura, é exhibir perante o publi
co o attestedo claríssimo da mais 
flagrante inaptidão para a critica 
política.

A  circumstancia eventual de ser o
chefe do parti do, governador do Es-1 Gon forme havíamos noticiado, rea
tado no presente i>eriodo, não erê» 1 lisaram-se hontem, no Polygono de 
a incompatibilidade que a fanlaria do Tiro Estadual «Deodoro da Fonseca» 
dr. Leopoldo imaginou como esca- I jis manobras militaregentre a «J*.1 (tom 
patoiia infeliz pela qual pretendeu | panliia isolada t e  Oaçadores» e a

'm ir

mediatamente inarchcu um píloíflo, 
ao maudo do 1? tenente de Atira
dores Deol indo Lima que, estendendo 
em Unha, cobrindo o flanco esquer
do atacado pelo inimigo, fez, em 
vivo fogo recuar o mramo.

A ’ b 4 horas da tarde, depois de 
servido o jAnter ás duas forças, teve 
logar o grande combate, cabeudo 
a offensiva á Companhia de Atira
dores e a defensiva a Campauhia de 
Caçadores. A  cada combatente foi 
fornecido 80 cartuchos.

O desenvolvimento d’esse therna 
foi muito apptandido petos presen
tes e todos os movimentos foram 
feitos admiravelmente.

Houve eguaUuenfcc exercício de tiro 
ao alvo e de avaliação de distancia.

Durante o dia, a musica execu
tou diversas peças do seu repertó
rio, no Staud da linha de tiro.

A ’ s ff horas da tarde, marchou 
toda força em direcção ao quartel, 
tendo, com muito garbo, percorrido 
as principaes ruas da cidade e pres
tado as continências á bandeira.

ik
AMOR K KORTK

Entre! M o aqui ê como um templo,ao ermo 
Abandonado, em que houve moita thetu 
E bqje utntt ínmptuta aurs», vaies, reata 
Clareando o ahni tfaquelle Cbrietoentrruio.

bT o meu Amor l ande, senhora, ver-m’o 1 
E a lut ri ntn raio de oiro ainda lhe etof) reata 
Vem, não deve negai-o, olbe vem tTeeta 
iiranfje saudade entnftida, sem termo.

E a Morte, betía, entrou* ute a escume vasta 
Igreja da alma e quando estava diante 
Do amor, na iúria de uma wonoctmrta.

Sacudiu-o no chão, fê-lo em pedaços 
Depois subiu no altar onde, triumpbante, 
Ficou, eterna, a rir, me abrindo os braços !

Haul MACHADO.

nln
terra, q 
mando

uha terra, que eu nBkç tenho juixo porque
»pnoeíçôo

favas e não vou morar na minha fazeuda
oeea tatriea de oi 6a

das Lagee, digam afinal que eu ed tenho de 
gente oè olitoe, mas, tenham paciência, eu 
hou honrado. •

K £ mesmo.
Abelha Mestba

Fallecimentos
Na ('apitei Ee<leral acaba de falle- 

cer a exma. sra. «1. Josephina Leo
poldina da Camara Barroso, virtuosa 
consorte do dr. Euclydes Barixíso, 
deputado Federal pelo Ceará e vice- 
director dos Telegraphos.

A  pranteada extiucte era fllha do 
fiuado comntendador Francisco Emy- 
gdio Soares da Camara e irmã do dr. 
Henrique Camara.

Cadeias de couro para relojio, ar
tigo bom, tem a IRACEM A.

^ C O L M E I A
O tremendo rabo eleitoral Anselmo Ca- 

rapetâo vai demolir completamente o Go
verno com utu projecto assombroso que 
coiicelieu : eshibir n'eeta capital,para o nos- 
«M povo se compenetrar da crueldade da «i- 
tuaç&o dominante, o sangue das vii timas 
das eleições em Angico«.

Para isto, o gentil E. Lino m-etieu uma 
consulte do Anselmo Carochinha e iimne- 
diatamente delineou este plano admiravel; 
o transporte do «angue de Angicos para cá 
por meio de canudos de mamoeiro até um 
formidável reservatório de papelão «construí
do na Cidade Nova.

Berá nomeado fiscal do sangue o 7A 1- 
rineii.

Ha treze aonos
«A  REPUBLICA» EM 1897

*
t-9 de setembro—Tivemos hontem 

o prazer de abraçar o nosso talen
toso e illustrado coilaborador, dr. 
Antonio de Souza, digno procura
dor seccional <la Republica n’este 
Estado, que regressa do sertão, onde 
ha mezèti se achava no goso de li
cença, —Publica a poesia de H. Cae- 
triciauo, Pelm creançtu, distribuída 
por oecassião do espectáculo em be
neficio das viuvas e orphãos de Ca
nudos.

S.

U Conde Fuffi começou hontem o eugar- 
min mento, em aleool de suas ultima« 
político«, ofierecendo-fte em breve no Insti
tuto Hietorico.

Lonvamos a resolução do insigne jorna
lista que vai assim legar aos contemporâ
neo« e pósteros a mais formidável amostra 
de eu* Torça extraordinária de político com 
os hfteHtado« mais eloquente« da Be nem e- 
reneift. do Pundouoiç da Honra, do Brio, da

De Paríiü, riM-cbeu grande sorti
mento tie postees a loja Iracema.

VIDA SOCIAL
- — ANNIVfiRSARfOS
Completam annos hoje *.
O nosso respeitável amigo capi

tão Joaquim Lourival, funccionario 
da Secretaria do Governo.

-A senhorita Annita Mello, fi
lha do honrado desombarpidor Fer
reira de Mello.

-Tasso, filho do nosso dedica
do amigo capitão Theophilo Bran
dão.

— A  senhorita Aurea Barres, pro
fesso randa da Eschola Normal.

-O nosso illustre amigo dr. GarreuciA. do Pundouon da Honra, do Bno, da I T ,  y
Probidade,da Dignidade,da ftijexa de Carae-1 cia "  unior, chefe da Conunisão do 
ter e de outra« coihor gravee que b. rcvdma, I Melhoramento do Porto,
proclamou pela bilionésima ve* e de que «in- | ----- O nosso amigo capitão Manoel
eemmeiite rw;unhecemoa «cr o pequeno co;i-I a „n, a
frade o uni,-o dono, proprieteriVpo««uidur | de SoU2a’ todustnai n’eflta
e moiiopolÍMHílor (eHtylo Scipio). A

¥
cidade.

-D. Claudina de 
do nosso velho amigo

wa, esposa 
coronel Ti

Manobras militares

<) príncipe Fu-Ftt njct,beu este rieeparho
do delieiOHO Anselmo :

• Morri hontem, vietima rifles capanga«, 
'etegraplie Rio»,
S. revdma ratinfez mi mediatamente o pe

dido.

O sesquipedal pedagogo IV Iro Jaqueira 
diz que, quando for direetor geral da fn«- 
truiçáo. urrara tudo que encontrar pm* l»í. 

A eadeira de ijogica «erú :-egid;i lionora- 
iamente pelo Conde e eifretivuriiente por 
Aui íllon, ti de Grego por Sirv e a d»* alle- 
milo pijr Zé írineu.

Todas a.* outras tioarfto u cargo do da- 
queira-

Toinnra que elle peu»e que a gent** pensa 
que é como ellee pensam,-.

justificar o seu confessado desprea-1 Companhia de 'íffiradores» do Tiro
tigio.

Melhor seria qnc o desorientado 
chefe d1 essa opposição de Imbagem, 
que «depois de morta pretende mr 
rainha», completasse a chapa com 
que fez figurar no ultimo pleito a 
sua ingalvauisavel impotência, com

Brazi 1 ei ro Natalense.
Toda força, ao mando do sr. ca

pitão Jacyntho Torres, deiteis de ter 
prestado as continências regulatiieu 
tares á bandeira nacional, que foi 
hasteada na fachada do quartel, des 
filiou com rniiite correcção em dire-

os pouquisaimos œrreligioHarios por- 1 <rção ao Polygono onde chegou ás

fírene demiaeiro*.

Rio, 18— Noticias de Ixindres di 
zem terem se declarado cm greve1 
12.000 mineiro*, na região do prin- 
cipmla de Galles.

Rmprratimo pamüslo.

8. Paulo, 18—(í('ongrc«io do Ee- 
tado vai diacntír o projecto do em- 
préstimo de 25.000 coutos para a «on 

do prolongamento da Brtnid* 
de Perro ftorocahana.

Dmmeia.

H. Pau Ijo, 1R—ç) promotor publico 
detmncioii o nmlíoa Oliveira Bote
lho copo responsável pela »orte de 
Jouquite (W dí*, fldtecido daranir 
uma o|H-raçfto p*,r ^

tedores dos 155 votos ris-cbidos por 
s. s, nas urnas.

Esses, porem, como •• coroiici Mar 
colino de Paiva, que dispõe de 55 
votos, não mereceram a considera 
ção de vêr seus honrados nomee ua 
chapa de aeu partido, a qual appa 
receu elandeetinamente mm oito no 
mea apenas, descobrindo o jogo dee 
honeeto de um exclusivismo pouco 
eonfemavel.

Oada eleitor da oppocúção poderia 
ter votado em vinte nomea ; o dr. 
Leopoldo, porém, sempre desastrado, 
resolveu mffragar somente oito cor
religionários, entre os quaes o eoro 
nel Feliciano Tetéo, qne não foi ás I 
urnas, nem lhe enooounendou o ser

horas da manhã, precedida da Inin 
da ilc mímica do Tiro.

Dividida a força, iicou a V- Oom 
panliia sob o commando do capitão 
Jacyntho acampada á margem es
querda da linha de tiro e a Compa
nhia de atiradores, sob o commau 
do <lo IV tenente ,!oão Augusto a 
rampmia a 2.000 metros de distancia 
na antiga linha.

A fa 8 horas da manhã, teve logar 
o desenvolvimento do 1? tbeina, ca 
bendo a defemflv* á companhia de A 
tiradorw e a oftensiv» á Companhia 
de i 'açadores.

Toílas m operações foram feitas de 
accordo com o« princípios tacticos, 
sendo esse exercício de muito pro
veito aos novéis atiradores qo» pela 

Esse farto é prova evidente dei 1a ve* tomaram parti- em voml><d«e 
qne a oppoai^to, antes de natsvr, J i I simulados.
revela mal de origem .* »  deslealdade 1 A ‘* 9 c meia do dia, nos dois a
compltoada oom a inaptidão, I campemeutos, foi servido o almoço.

Palpita-nos qne si o dr. Leopoldo I com toda a regularidade.
coto* da política,} A*s 12 e meia foi dado o toque 

tiara a qual nfto tem geito nenhum I de alarma no acampamento do Tiro, 
c fiaeme eontnoto com o governo 1 por terem, os sentí aeRas avançadas, 
para veadar aa cama qae poderá | dado aviso de qne o inimigo appro 
imitivar na parte qne pomóe no ! * - 1 vimsva se, qnereado atacar de aar 

4 fatara atína do Oeari mi • presa o mentao acampamento. Im

de
4) líiiute liajHiMÍnhu « ‘inpw que viaja u 

»nid irtigu 4 jniKHftí;f;un, uma |h4& «ua 
*un.HÍub.i 1-3 jM.‘lu Itnuraqiit' iHfiipn t«ido 
<t »bi

M'iiiulo«o (jo Coud#, mu «abliado h m>i 
te. <)a leitura da Colmeia, com a c*a-

nfioiada im« iniWw e os intfivehw tin 
cados na mt*«a dc pinho do Hcrriptetriu do 
Ciiborê.onAv ardia uru i-»nd«firo muitiwímo 
onlinario.  ̂<-uja fumaça lhe invadia m na
rina« :

• A «riteftt da A tolha Mest ra diga lá o que 
jquiz<‘r ; po***n «er um espirito rctrugrorio e 
um individu,) liastante teimoso ; náo
Her ntn jornalsta da polm de AW-mdo Gua
nabara ou Mcdriros e Albuquecqis* *, vha 
mwm-iuc «te maldizente, de perverso de 
inyoj«* inteüectual ; rensurem-us: pek» fae 
to to eu desrompoi o Governo no i®eu pir- 
nal. iIípihío o mato da administraçA<t. cm- 
tetra cá no metí intimo rvritnbnça qne tu 
do quanto «e tem leito esteja muito teim, 
moito diteitinho ; tnK***ni de mim porque 
eu p-imo ein «char a luz de ksroiene «upo- 
i ior á *te acctytene e ande etnn ess** fraque 
fora da moda : rujam fsirqae eu qumraaer 
deputado «em eteitotrs : «Ao im» terem a 
serio porque eo nAo me rendo ao Governo 
e nAo æto ternin» o «mMid Joaquim Ma
noel porque me tez pagar ntn couto de rfte 
par» ri.nsTnjip a "'• nsg*>íp( da Inrendeneia . 
elaseifiquem-tue dk* adrugsdo HieUteh* 
e de tolo porque acredite» nas potoea* que 
uns doidos IA do ftüi me mandam dizer ; 
digam qne eu nAo tento embocadura para
t oüticd e «ada enteada das maatess da po- 
itiragem ; nds-ulans*SS-iae potq*» « «  »vve- 
dite ik*  Jtespostobw do capítAo fiémoMtti 
ite4íojaatabaena*batemde Joaquim Amp4- 
nei «te Angteos ; aAo » e  h fia  a i«do por
que «u mqm o a s »  votam» dou easwoatea 
para deputado ao Ooa^umAdnBrtmio ; dt- 
»Mn q eu «oa teto^’ aa ato gosto do iw k  
m I José <te A rasto, p s  «** uào ame a s é

tmrcio Nunes tie Sá,
----- Dóra, filhu tio nosso illustre

aniigt) dr. Dioclecío Dnarte.
----- A  senhorita Inah Callafange,

filhando nosso amigo coronel Chro- 
macio Callufanfe.

Completam  ‘annos am anhan  ;
O nosso amigo e correligionário 

major Raymundo Filgueiru, ooiumer- 
ciauto em S. José.

----- 1> dr. Affonso Barata, nosso
pn zado amigo.

— Eostaquio, filho do nosso tlís- 
tineto amigo dr. Galtlino Lima, pro
motor publico tia capital.

----- O nosso joveu amigo th*. Ma
thias Maciel Filho.

----- Olivia Grillo. filha do major
Abdon Grillo.

-----C0MMU NIC ADOS
O Instituto Historh o c Geograptii- 

co Parahybaoo cotnmuuittou-tms a 
eleiçãti e posse da directoria c mais 
commissões que tem ile gerir os ties 
tinos d'aquella importante associa
ção até 7 tie setembro de 1911,

V A R IA S
O tempo.
A temperatura média de hontem. 

foi egnal á 28.0 para os extremos 
29.0 e 20.8.

Vento ESE
Hoje, a temperatura foi egudl á 

25.9 graus de calor. As 7 horas da 
m&nhan. elevando ac 4 27.8 ás 9,40.

Huu exa. o dr. Alherto Maranhão. 
Governador do Estado pnsson hon- 
tem i» seguinte telegraioma

Kxmo. Iwfão do Rio Branco
Rio

Peço v. exa. traosaittir ao mi 
niítro do Chile ii.s < (Higi.uulju^Y-*'!•• 
povo e tio governo do Rio Grandt 
do Norte peto centenário da (ode- 
pendencia d‘aqnella nobre nação a 
miga. Ctifdiaea sandaçõra.

Alberto MacambSo, 
governador.

d. FetrohUU Maranhão, viuva 
do iMMo aaudooao Mertre, senador 
Pedro Velho.

Acha-se n’esta cidade e deu-dom o 
praaer de sua visita o illustre ca
valheiro ar. Waltar Jogeoberg Ju
nior, chegado hontem do Recife.

Viaátou-ww o nosso prezado ami
go coronel Prudente AJcrím, depu
tado eleito ao OoogroWDD do Bstotlo.

Circulou btmlmn o n? 9 Primeiro 
de Moio, orgam da Liga Operário, 
tPesta capital.

Tem sido muito animados e con
corridos os ensaios do «Natal-Glnb > 
a cargo do direetor do mez, dr. 
Neator Lima.

No proxímo domingo, haverá ama 
aerata iutima para as famílias dos 
80CÍ06.

Pedem-nos que chamemos a atten- 
ção do sr. fiscal do primeiro dis- 
trieto para o estado de ruína em 
qne se acham os prédios ns. 17 e 19, 
da rua coronel Pedro Soares, os 
quaes estão reclamando umu provi
dencia urgente, a fim de não ter
mos a lamentar nm desastre qual
quer.

No termo de contracto entre o 
Governo do Estado e o dr. Rrnest 
Voas, qne publicámos sabbado, a 
clausula V I I I  deve ser lida nos se
guintes termos, conforme os origi
nara que nos foram enviados :

«O contractante gozará durante do
ze annos, a contar d’csta data, a 
isenção de todos os impostos rata- 
duaee e muaicipaes, excepção feita 
do imposto de exportação doa pro- 
duetos da fazenda modelo e das t*o 
lonias estabcáecidas nos terrenos afo
rados, que pagará, entretanto, com 
o abatimento de 50^ sobre as taxas 
actuaes do orçamento».

Acha-se restabelecido tio incom- 
modo que ha dias foi oommettido o 
nosso dedicado amigo coronel Fran
cisco Heroncio de Mello.

Acha-se n*esta cidade, vindo da 
Capital Federal, á bordo do paque
te «Alagoas», o nosso joven amigo 
Carlos Maranhão.

Pelo dr. juiz federal, foi susten
tado o despacho de pronnncia con
tra os réos José Peixoto e Tibur- 
tino Bezerra, no processo de moeda 
falsa que contra os mesmos foi inten
tado.

Gomo noticiamos, realizou-se hon
tem àa 9 horas do dia, na igreja 
matriz, a missa solenne em honra 
á excelsa Senhora das Dores, de que 
foi celebrante o vevtL padre Moy- 
sés Ferreira, que teve como dya- 
couo o padre Galazaos Pinheiro e 
snbdyaoono, o padre Antonio de Assis.

A ’ s 5 horas da tarde teve logar 
a cerimonia da benção do S. S. Sa 
cramento, seudo, ambos os actos, 
muito concorrido«.

Esteve n’ esta cidade regressaudo 
hqjc para 8. José de Mipibú, onde 
reside, o nosso prestante amigo, co
ronel Ignacio Henrique, deputado 
estadual.

A  banda musical do Batalhão de 
Segurança, realizou hontem, das 6 
horas da tarde ás 9 da noite, no 
palanque do jardim publico da pra
ça »André de Albuquerque» num ex* 
plendida retreta, executando as me
lhores peças de seu reportorio.

Seguiu hoje para o interior do 
Estado, o nosso illustre amigo dr. 
Mario L\ ra, lente do Atheueu e da 
Eschola NormaL <

Procedente do Rio de Janeiro e 
escala, entrou hontem no jiorto d’ es
ta cidade, seguintio hontem meamo 
I>ar;à o norte, o vapor nacional «A- 
lagoas» , do ÍJoyd Brazileico.

Seguiu hoje para o inferior, o 
□osso prezado amigo major Pio Bar 
retto.

No lazareto da Piedade onde ae 
acha\M cm tratamento, falleceu ho
je, ás I horas da manhan victi- 
watlo por toberrttkMe, o prrao dc jus 
tiça Pedro Miranda Juaaeirt». que 
de ordem do dr. ebete de polh-ía 
foi wputtado ao oemiterio ptih!ú<o.

Regrewoa hontem di»
ueirti, in» vapor »A

Km tlv Ja 
*  exma

d  dr. chete do policia ret-ebeo 
commnutcação do subdelegado de 
Taipií, île que, uo dia N do ^»cren
te, na povoação dc BaixaVcrde 
drau-íM* um serro coaflicto eutiv <w 
indiviiliMW te norttes Vvdino 
Francisco Santiago. .Inflo IVqtn^wt. 
traUdhrnlores da F^trmhi t e  fVtro 
Outrai, c em iodivétoos .fofl,» \be 
lha e sen filho lguario Atolh^ 
resultamlo mhirMii (crido com uma 
lmpbaiada vilrrml» por Avelino So
ares o te nome Ignacio Alndh« e 
por rMi* morto o dc pnmc Fraru tec«» 
flar< t cigu.

Aquella aartoridade peoceten ás
teligeacia* hpnr sehra o m t

pQr.iwQ MflHCHRDfl.l UEGIVEL

Labim/UFRN
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Lemos na «Chronica», da A Rejm 
blim, dp Fortaleza, de 28 de agosto de 
1910 :

E’ uma rumorosa e inestimável 
honra para esta acclamada Terra da
Luz abrii' <> «eu seio, it*passado de 
uiiiit païen tara reconfortante, para 
nielle abrigar o insigne violinista 
braziieire Nicolino Milano,

Descerraram-se as portas do thea- 
tro «José de Alencar* para f f  »quelle 
templo de arte exhibir-ne o tnrbador 
artista em dnas audições, que lhe 
valeriam por uma formal consagra
ção, si elle já  nao fosse o admirado 
ttitimxe que todos sabem.
|jr Nicoli no Milano 4 o Kubelik do 
Brazil. No men desvalioso intender, 
elle couta com todos os dementoe 
para se tornar, si já  o n&o é, mais do 
qne um dos primeiros interpretes do 
mundu, que já  o é, o primeiro violi 

' nista do mundo. Da sua techuiea 
eu não sei. tratando de arte, deixar 
de nVíla fa’ * prim eiro Iogar—ê 
que vcreladeiramento, com toda a pro
priedade se pode dizer que é admirá
vel, assombrosa, inexeedivel. Conhece 
todos os segredos da arte, os menos 
apprehensivcis, e os revela, i mpav ido ; 
São-lhe familiales todas as diffienlda 
des da execução, e vae ao encontro 
d’ ellas, soberbo de firmeza de animo 
Em vez de fogir, affronta, E’ uma 
batalha tremenda em qne se empe
nha. E vence-a, em todos os instan
tes, sem desfaliecimentofy ao contra
rio, com denodo— é úm heroe.

A  musica moderna 4 bem eesa ar
te, que tanto amo, atravancada de 
todas as «lifficuldadoe, cheia de to
das as escabrosidades, qne delatam 
no sen sublime compositor, o esfor
ço heroico, o labor demorado e Ím
probo na composição. Como qne o 
maior mérito dos mestres 6 eviden
ciar que a obra lhes custou nmito.

Executar essa musica diabólica com 
perfeição, communicar :io ouvinte 
todo o sentimento que «Telia se des
prende e que tão bem se apprehendeu 
4 conquistar o mais nobre titulo de 
gloria. Essa musica foi feita para ma
tar ou sagrar um interprete, Si este 
não logra transpor todos os impe- 
cilhos, incólume, dominando-os, co
mo um deus dominaria um ruar em 
proceíla, sõ tem um recurso iançar 
a nm canto o instmim ato e reco
lher-se ao silencio ; mas, si os seus 
dons de interpretação são tão pode
rosos e ricos que elle, sublime de he
roísmo., transfigurado pelo senso in- 
terpretutivo, bello de paixão artística, 
subjuga inteiramente a fereza da com
posição e inteiramente triuropha de 
todos os obstáculos, espécie de sdeeple- 
vhme em arte musical, pode dizer-se, 
então, que a sun fortuna de interpre
te está feita. E' um conquistador, 
é um artista.

Nicolino Milano 4 esse artista ; 
porque 4 esse emerito conquistador. 
Supera todos os obstáculos, em todos 
os gêneros, de todos os compositores, 
tal 4 o seu poder invariável, estu
pendo, invencível de interpretação. V 
sua arte 4 tão perfeita que frisa i>elo 
ineomebivel. Faz mais do que deitei- 
ar : endotnleee quasi. Si mu numero 
do musica atacado por elle poudes- 
se durar mais algum temjm, acaba
va- se, com certeza, com o espirito 
mergulhado uas trevas da loucura, 
I>da sobrecarga tia emoção.

N’essa arte do eminente executor, 
na sua techmea maravilhosa não se 
subi* o que mais admirar : ĉi a des
t reza cm ninas phrases,o pulso leve em 
initias, ou a lisura com qne fere um 
unisono, a nitidez com que faz can
tar as nulas veludosas, nas mais ar 
riseadiis passagens. Certo 4 que em 
tudo é a segurança absoluta das suas 
ar. nias o que mais apaixona. lOin a 
nota final elle 4, então, pasmosa- 
mente superior : faz vibrai-a com
tão dolorosa pureza, mm tão magis
trat perfeição qile beru h** i,Ao jier 
cela* o momento preciso em qne dei
xa de ser nota. Podem admiUir se 
que outro houvesse no minuto mais 
teli/ em arrancar ao letr.teordio um 
mil rn wgrialo ; que. porém, haja quem 
ftleílior do que o installe rirtiume p i- 
tncin sa b ■ }- iv ii o i nsi enuieiito a
r** *•' o- >,<■ i i . d roí - U:: o 4
impossível.

Por tudo mio nn.' . ut i *» 
lrtelite l í" q I * * : | é *.• Ijqiíieini ;i 
11 m art -l l I qndi I IÇ-ão de ttr.tvn.
(KtrOphéiiS qile Kicolliu» M 11 * o leln 

eouqUihtado tdbi o formn rtopicode no 
rani{N> da udcrprelação inliHical ; ou 
In «, nã*t nem.-, valios***, aiigiiieu 
Iam a sua la»gagent de arlmta. K’ as 
híiii qui* elle é tanibeii) um aprecia 
do l||!iM«eti*<H. .VíSü»»* «nfutorrío díW 
seus lai* ut i* de rirltumr e d** tnnt* 
tm «em o «cu

m̂ M título de gloria tran-
sliordMkte.

No seu vibrent« violino de 1A0 
uapus passam todas m  modolnçOes, 
contam m  vozes da natureza. Terão, 
elle tem arrulhos de pomhdb em ua 
moro. impetuoso, estalam nas suas 
cordas rugidos de chacal, cóleras su 
blim*« de mar em tempestade, uivos 
de ventos, sons de nevawcH. Auceia, 
geme, suspira, soluça e estertora- 
Ib-esta-He »  dizer os mais deeencou 
liado sentimentos que agitam a alma 
humana, que ferem uma sensibilidade.

A ’ s vézes, 4 a  lamentação de um 
espírito recluso e dá bem a itnpres 
são de alguém que uo seio de um 
<foiivento derramasse pelas suas aba 
bailas soturnas a amargura de utul 
existeueia despedaçada por ntu t irre 
]>hlavei desgraça. Outros, choro n’ a 
que lias quatro cordas a eterna des- 
l>edida de uma alma enamorado, es- 
pecic de adeus eloquente de quem 
se parte para o mysterio do turn 1 ». 
Outras aimla, 4 o soliloquio dos bj- 
maventurados do amor, comfabal i- 
ção da alma consigo mesma, u’ um i 
d’essas horas de infinita doçura, coui 
inuns a quem anda perdido, diva- 
.gando, n’ um inundo de sonho, de 
poesia. Ou, então,—4 a dor intan
gível do abandono de alguém que 
mergulha u’ uma f f  essas terríveis cri
ses intimas de extremo desespero, de 
que »  alma, si nSo suocumbe, sabe 
esfrangalhada pelo infortúnio.

Para deixar consignado qual o nu 
mero de musica que mais me agra
dou no segundo concedo, «6 sinto 
cí embaraço da escolha. Essa somen
te poderia recahir n’ aquella peça mu
sical que se impuzesse pelo adinim 
ve! da composição, nunca pelo pri
mor *la execução. Já está dito que 
Nicolino Mi lano não sabe o que 4 
interpretar melhor um autor que ou 
tro, porque todos interpreta com e- 
gual maestria, uniloiinemciite, arre- 
batadoramenté.

Tudo toi assombroso, 6 simplesmen
te o que se pode confessar. Si o acu 
soberbo violino mara i illioii no con 
certo de Max Bruch, arrebatou em a 
sonata de Grieg e extasiou na mar
eia berceuse de Famée. Foi sorpre 
hendente no difl&cilimo quarteto da 
Lueia de Lamermoor, composição mais 
para aniquilar um executante. Mas 
tornou-se unicamente estupendo n'es 
sa portentosa Ronde des lutins, de 
Bftzzini, na qual o exímio violi
nista, possuido verdadeiramente da 
grande arte, esteve sublime.

Nunca findou com tanta felicida
de um concerto em que lbsSe mais 
estrondosamente acchuiiado o concer
tista.

Nieolino Milano 4 genial.
Palmas, todas as palmas.

FoRTUXio.

S. »  o
& B «

SONETO

I
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P a i; lo Ben f.vi dks.

Pensando e rindo
Far» defender a lilierdade, deve

se saber immolai- a propria vida.
BENJ AMIN CONST A NT.

<^uero que digas sorrindo 
Com toda força e paixão ;
Vamos cantar minha lyra,
Nos vei-KLis do coração.

t^uaatos são oh mandamentos da 
lei de Deus » —perguntava um sacer
dote a uma douzella, em v**spera de 
contrahir matrimonio.

—Conforme o da pessoa, meu 
] ladre.

— lss<» é uma herezia !
—Não é tal, padre, para us ho

mens são dez e nove [tara as mu 
Ihcrcs. porque não é a vilas que w* 
naanmiienda nNáo dese:jarás a mu 
Hier do teu proximo)..

' T a k t a k ín .

FAKTS OFFICIAL

pitei do Bitodo do Rio Gmride do 
Norte, uo PaJacio do Governo, peran
te o excelleutissimo senhor doutor 
Alberto Maranhão, governador do 
meamo Estado, compareceu o doutor 
Ernst) Ludwig Voss, de Rostock, na 
Alleuiaiiha, e declarou que Vinha 
contracter o plautjo do algodão, da 
mandioca e de outron vegetæs, eiu 
te ira b devolutas do patrimonio do Es 
t;ido,e oestebeleriinieuto do colonial a- 
gi‘U‘olas nas mesmaM terras, de uccoi 
do corn hm clausulas seguintes .

1

O Governo do Estado concede ao 
coutructante mil e oitenta kilometros, 
quadrados, trinta kilometroã de frente 
e trinta e eeis de fundo, de terras de- 
votuta^ estiuluaeB, nais regiõesdenomi 
nada^—Baixa Verde e Serra Verde — 
por aforamento perpetuo, á razão de 
mil reià por kilometro quadrado, p;v- 
goá a contar da data da approvação 
d i planta do terreno, pelo Governo 
do Èitado, para o plantio do algodão, 
da mandioca e de outros vegetaes, eu» 
larga escala, e estabelecimento de eo 
loiiiaa agrícolas, e o direito exclusivo 
da coustrucção, uso c goso de qual 
quer via de comnmnicação, nas ter
ras aforadas.

II

O contractamc ucJndará demarcar 
por sua conta as referidas terras antes 
de começar as plantações, conservan 
d<» os moradores já existentes.

III

O contractanle obriga-se a estalie- 
lvcer (lOÇOK tubulares para o torneei 
mento gratuito d’agua aos moradores 
das rolomas.

IV

Governo do Estado
Auministração do eimo. sr. dr. Alberto 

.lUrzMbio, goveroader do Ettadj
I
> Tcnno <le contracto entre o Governo 
do Estado do Rio Grande do Norte e 

■ ü d,tutor Et usl Ludwig Yo**s de Roo- 
I ii>, L. na AUemaiiha, para o plantio 
j do algodão, da mandioca e de ou troa 
vegisa*:*., e estabelecimento de ooloní*

I hm Hgrirolaa eu» terras dcvolntaa do 
pain moino do Estado, mu» regiõeade 
uominada« Baixa Verde e Berra Vin
de—a uiargeu» direita d» E. de F. 
»'entrai do Rfo Grande d*» Norte. - 
Aos der. dtea do hm« de MMthni <te 
mH noToconto« e de«, rlge«ÍH»o «e- 
gando da proclamada d« Kepnhlha 
no BraaU, a’e«te cidade do Nnut, «a

O coiitraetaiite obriga-se a fundar 
no valle do 0-earA-mirim, cm terreno 
adquirido pelo Governo do Estado, e 
cedido contractante, uma fazenda 
modelo com eschola annexa de appli- 
eução pratica e noções thco»-»cas 
de agricultura p e c u a r i a, e in* 
(lustrios eleuiêiitares «le laeticinios * e 
conservas de carnes. A aschola terá 
pelo menos vinte alumnos internos e 
trinta externos. i-eeAübidos mediante 
gui» do Governo, pagando os inter
nos a mensalidade d írinta mil reis e 
os externos de dez mil reis. O Gover
no poderá mandar gratuitamente dois 
intérims e cinco externos. A esehola 
dará instmeção thwrica e experiman- 
tal sobre : 1 “—cultura intensiva, e 
pelos luethodos modernos, de ccreaes, 
h gmiies, flores, i ruetas algodão e outras 
fibras vegetaes,canna deassucar,fumo, 
ea<*áti, mandioca, mamona, mangai »ei
ra e ouíi‘ ;s plantas adaptáveis ao cli
ma. 2“— fabrico de cremo, manteiga, 
queijos c outras laeticinios, devendo 
j>ara isso manter í»clo menos vinte 
\acc»s leitemis l>e»n estabnlaffas, JW 
preparo de carne e toucinho de gado 
s ui uo em prraumptoiÿ linguiças, lom
bos o outras formos, niaütendo para 
tal fim uma reva de vinte auiinaes 
pelo menos, em condições hygie|ÿ0 rt. 
d.V-ereação systeiuatiPá d » gado,prin
cipal mente vaecum e suiuo, em está
bulos c cevas modelos. A  esehola será 
fiscalizada por um profissional pago 
pelo Governo e lerá pelo menos 1res 
professores mantidos pelo cojitraclan
te. Os detalhes de udtuinistração da 
esehola serão reguhimeutndos em dc- 
i-reto do Governo, de aeí-ordo com o 
contractante c as indicações do fiscal, 
que terá exercício dosth* q inicio das 
primeiras obras para a installação da 
fazenda nioih loe esehola annexa. O 
contractante explorara toda a arca 
da fazenda e esehola do Cea»-á-mirim, 
que será cercada e tsíificíida por sua 
t onta e cultivada em cada tm*ho do 
terreno em que se dévide : alagadiço, 
varzeas, ariscos e taboleiros,com as ve
getações mais apropriadas a cada um 
d’ esses trechos. O contractante apixi- 
sentará ao Governo, para a devida 
approvação, meiiiante informação «to 
fisí-a!. tcwlos as plantas dr casas para a 
installação da «»chola e suas depen
dências, que devem ter todas as con
dições hygiènicas. O contractante a«l- 
iiuerirá j>or sua conta machinas apio-

V III

O contractonte gozará durante do 
m  annosj a contar d>eota dato, a 
isenção do todos os impostos estoduaes 
é municípaca, ©xcepçfto frtta do im
posto «I© exiMUtação dos productos da 
fazenda-modelo e das colonias estobe- 
lécldas tios terrenos aforados, que prt- 
g uá, entretanto, com o abat imento da 
UO 'fe «ob as taxas rtctuoes do orç»* 
mento.

IX

O coutnmtaiite obriga-se a iuiciar o 
serviço «le deuiurração das terras eon- 
1'iHÍídas, perfuração dos poços e CA*» eaes 
e plautâçÕca nas mesmas torras den
tro do praso de dois ânuos, a coutar 
d’ esta data, devendo |apresentor, de
corridos no máximo dozè a unos, con- 
t iuioH da mesma data, plant.tç-õi1« de 
algodão e outros prediletos em tinia a 
area das temia concedidos. O não 
cumpri mento d’ esta clausula importo- 
iii em peida da concessão fias terras 
nas partes não cultivadas, que serão 
dcduziilas do aforamento por decreto 
especial do Governo do Estado.

X

O contractante poderá organiza» 
firmas, companhias ou empresas sepa 
radas para o  estabelecimento da la- 
senda modelo r esehola de applieação 
e para a exfdoração dos producfcos que 
«levem ser cultivados nas «-oloiiios a
gricolas qu«.i estafiefiTere : íerras
coneedid is,

XI

Para os efleitos constantes do ari. 
.V.’ «lo orçamento e»n vigor, 4 estimado 
o presente cont-j-aeto na importância 
de oito contos de reis. E  para constar 
mandou o excel lentíssimo senhor dou 
tou Alberto Maranhão lavrar o pre
sente contracto que assigna com 0 
contratante e as test«imunl»as, tenen
te <‘orou«*l Manoel Lins Caldas e ca
pitão Joaquim Anselmo Pinheiro F i
lho, depois de pagos os emulomentos 
devidos, como «onsta «los conhecimen
tos ns. .974 e 975, que ficam arehiva- 
«los a » Secretaria do Governo. Eu, 
Abdou Síiares de Macedo, official de 
Gabinete, o escrevi. E eu, Henrique 
Gast riciano de Souza, sí^eretario do 
G«»verno, o suV>s«*revi. A i.bkkïo  M a 
h an hão, Dr. Ernst Lndtrif) Voss Ros
tock —Allemanha— Monoei Lins Cal
dos, Joaquim Anselmo Pinheiro Filho. 

Está conforme. O secretario, 
Henrique Castriciano de liouza.

De oitIo u  do illmo. nr. vino-preni- 
dente d « futendencia d’ esta (»p it ll
cm exercício, faço publico para co- 
dterhnento de quem íotereenar ponna 

«I »e li a mareado o [nano de fiO «lia» 
i as m  lamaçõow doe terreno» r«e 

«pieiádo» |nn aforamento, abúxo de- 
ciaradu» :

Anteuio de Barres Cavalcante, ie- 
querendo por aforamento um terreno 
a niu Voluntário» da Patria, no quar- 
t**irã«) n. 7fi do bai»*ro da Gidode A l
ta, entre mzas de José Ildefonst» 
Eiiierciiciauo [»elo norte e Jobõ Agos
tinho do Mello, pelo sul, em cujo ter
reno o requerente tem nina caza edi
ficada ; Joftq Evangelista de Maria, 
requeiemlo aforamento dc uin tcrie- 
íio no logar denominado Alto da Ban
deira, onde tem um» coza de »uora- 
d a ; Gandida Xavier de Houza, re- 
(pieieudo aforaiiieuto «le um terreno 
m» qtuitteiião 10 ( «lo bailio da Ri- 
lieira ; Joaquim An«lrade de Araiijo, 
requereinlo aforamento «le um terre
no á rua Benjamin Gonslant, onde 
se acha »[»ossado; O mesmo, re- 
«luereiiílo aforamento de outro terroiio 
á r u a T o c a n t i n s, no bairro da 
Gitlatte A lt» dresta capit al ; Si 1 vi no 
Gomes Bezeriu, »•equeremlo afora
mento de um terreno fi, rua Beiya- 
min (lonstant, bmilundo-se ao nor
te com «» sitio que foi do dr. 
Amare Cavateante, ao sul com a rua 
sitada, »  «>éste com poese «1c MhiuhíI 
Amlrade e a leste com Tíaphael Ar- 
c.hanjo ; O exino. si. «Ir. Albert«» Ma- 
raulião, »'eqnciêifdo por aforanuaiio 
jierpetiio de um . t rri- io na arca su
burbana, liuntaiifio-Sê ao norte por 
terreno »nu d -ipal, a LesLe [xda Ave
nida Red ' : i 'S Alves, ao sul Ave- 
ni«la 9;.’ «* h uéste Avenida Prudente 
dc Moraes ; Gonçalo Gomes da Silva, 
reqnerendo aforamento de um terre
no ii ma coronel Juvino, (|ii»i't<‘irão 
a. li «la cidade alta ffesía capital.

Secretaria da Intendência «1«» mu
nicípio do Natal, 15 «le de setembro 
«le 1010.

O secretario,
Joaquim Severino do S ilm ,

OH. M 4RIO  r V R \
MKinro

Consultório *- icsidem ia a aveuidtt 
*Tavai’«*s «le Lyra- ii. to. Altende»  
t*ido ehamodo e a qualquer

* ——— -
CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS DASS ÂSJt 

Rua CoroHél BoiillHclo, *8%
------ ■■ -**+■ *-■—--------

Comprem na C a s a  L o n d re s . ;t 
coBa que maior deporilo tem d(* :u i; 
g >s para homens, senhui-as e i rem,. 
çiK. UUA DR. BARATA N. |i, y A 
TAL.

Tudo que se desejar ao rigor «la m,, 
da enrentra-se na CASA Lg NDHKs, 
Rua Dr. Barata u. 10 -Xíitnl,

priadas á cultura e uma pequena fa
brica de gelo para a conservação «los 
product os.

V

O contractante obriga-se u inaugu 
rar a ewhola dent rodo pras<.» «U* «l«»is 
aiuios, contado da data «la assigna- 
tura do pr«*scnt«- «'ontra«-to, abriml«» a 
á fn quem:ia dos aiuinnos niii»ortan- 
<lo na caducidade do contracto «* r»*- 
v i-! >ãít «las ternusá proprúslad«1 d«« Es- 
lado. com a> t»cin leitor ias «jue se en- 
êOnt rarvin.o i.ão eiunprimt>nto<la [)lr- 
^entê clausula.

V í

O contract Ante obriga-se a manter 
na capital do Estado uma agencia 
para o exame, analyse c cotações «hw 
d i ' , isos produeto» *1» fazenda hhhIi-Io 
e o< todo» o» out res novos que appa- 
reefci em no mercado d'e*ua c-idad*1, cor
respondendo »e aíAidUíimente umi os 
mereadM extraugeiro« e puhlicando 
n» imprensa local t«slos ah inform» 
çÕra rambidaH «obre rasra 
produetú».

V II

Alfândega de Natal
De orilem do sr. inspecter, faz-se 

publico «pie, achaudo-ee as mercado
rias contidas uos volumes abaixo 
mencionados, no caso «le were»n arre 
mai adas para consumo, os seus donos 
ou consignatários deverão drapaiíb» 
l-as e retirai-as no praao dc trinta 
dias. sob pena de, findo este, serem 
\ cmiidas por sua conta, nos termos 
do Titulo V I. Capitulo 5 da Con
solidação das Ijeis «las A 1 famtegas, 
sem que lhes tique o direito dc al
legur contra os effeitos d’ ess» vemla.

.Manifesto n. 4—Marca, Vasconctd- 
los --(Miicotínta caixas, sjn, vindas «le 
Hamburgo u«» vapor allemão «.Santa 
Ursula«, entrado no porte «Testa ca
pital a 24 de fevereii-o «lo corrente 
ani.o. e consignadas »  Vaseom^dhis 
Jv CL

Mani lesto ir  <í—-Martaq H. dc Goes, 
uma caixa ir 474, 157 40, vinda dc 
New York no vapor iuglez «Tocatitins« 
eut nulo no porto «Testa capital a 4 
«le março d’ este anuo, consignada á 
orilem.

Alfândega de Natal, C2 de s«:tcm' 
bro de 19 LO.

O 2? escripturario,
Jtisr A. dr Meeiros.

O Governo empregará «eo» Inm» o 
Âebw inm  i»tençft«i do* «II reit««* lede 
rara h pegar o per« «
Im porte#« de reprodoetorra, tneelil 
œ « r «letrew ie Mariera dntolnedn» ím 
rami lediMUim

Antonio Augusto dc Aihayde,Maj«>r 
Presidente «Ia Junta «lc Alistamento 
Militar, et«1, etc. -Faz sabei' aos que
0 presente c«Ihal lerem ou «Telle ti
verem, conhecimento, «pic n’ esta data 
foram in.stallados os trabalhos «Testa 
Junta c, [mrtonto, convoca a totlos 
os jovens «la idade «le vinte annos 
«‘omplet«>s no anuo anterioi1 e thuni
1 iliotlos iTeste município, a virem se 
iiifwrever até o dia 14 d«j noi cmbro 
«lo «‘orreute anuo, e l>eíii assim to- 
«tos aijuelies «|ue, lendo vinte t: um 
annos ou mais, ainda não estão ins- 
eriptos nos registros militares, como 
«let«*i mina o ícgulamente para a ex- 
ccu«,ão da lei «lo Alistamento Mili 
t»r.

Convoru taiiiíiem tíshis «xs interes- 
s;«los a apresentarem eaelare«'i»i»en“
t«*s «m issdamaçõtts »  tenu «los seus 
direitos, afim de que »  Junta possa
......... . ieiitatla licur «la veidade c dar
jnformaçíVs prei-ísos a esclaree«*r o 
jnizo d» Junta de Revisão que tem 
de apurar t*«te alistamento.

Nos sahlKulos,st‘ráaftixada na )>orta 
[iriuci[ial d«i editíeio em qii** funcci- 
OI1H esta Jiiiibt »  reloç4«> dos alista- 
«los durante a semana.

A Junta funecionará toilos os dias 
uteís no editíeio da Intendência Mn 
nici[ial, «l«k me»«» «lia á« «lua« hora« 
da torde.

E, para «■onheciiuento «te todo»,
. manda lavrar o prraente edital «pie 

aftixado'n» porta principal d » 
iiit-MiiH Inteiiftem i», m» M«*rra«k* Pu- 
blieo e [nibli«*H«lo na inqiren«», por 
mim teite *• araignado e nihriindo 
|ielo Priwiitent*1.

Mo turnt darem,
»I fere» «N-retorio. 

Notei, 15 *te »etembre «h* P*HL 
Anhmte A. Alhnph,

« y »  [iWMllHll»

Casa Virgílio Cunha
Kiui antiw fáliu»

—PERNAMBUCO—
AKTIGOS I»lNOH PAUA HOMKns 

GKANDB A1.FAJATAIÍJ \
sob a «lire«ição de -

F. H. I  ALlKi
Vemla de todos os artigos p:n t ;il 

f. dates.
O sr. Fídlm, d«‘V«nulo «^tar dc 

ragioii ifcsta capital n’ estes poimi, 
«lias, avisa ás jmssoas que «tesej uvn 
« onfiar lhe «nncoiumendas, <1«> *u-ix» 
rein crutei’cç«> no Hotel Internai ion.i; 
para sc»-eiu «>p|n»r1 iiuauiente pronn-i 
<!os.

S O L IC IT A D A S
Maria Umbelina «le Mello, ízabel 

Jnstinían» «Ic Mello e Graciauo Mello, 
feri «los «la mais acerba dor, ptdo falle 
cimento de seu presado esposo, genro 
e cunhado, MANOEL LOUKENCO 
DE MELLO, agradecem do intimo 
d’ alma a todas os pessoas que lhes 
prestaram seus bons serviços durante* 
a moléstia d'aqucHc, tem como ás 
«jue acompanharam oo cemiterio pu
blie« > os restos inortaos do mesmo fi- 
n»ih> e convidam a twlas as pessoas «le 
sua amísíKle e parentes para assisti
rem a uiissa de 40? dia «[ue [>or alma 
«Io mesmo mandam celebrar terça 
feira, 2b do «.‘orreute, na igreja do 
Bom Jesus, no bairro da Rílwiru, ás 
7 A horas da inunhan.

A M U N C I O S
n9

A LFA I A TA R I A PESSOA -Club 
J. Freíscntes srs. s«>cios, J«rão Ban

deira Arthur «le Oliveira e José 
Paixão, teve U>giu- o 8? sorteio, sen
do premiado o nV 28 pert«*n«a*nle ao 
sr. Ereilio ífiih ão.

i^resentes os sis, soei os José Ba 
ptista, Agostinho Rodrigues e Luiz 
Agostinho, teve logar o 9v sorteio, 
sendo pr«;miado o n',’ 7fi [MUdcncenlc 
ao sr. Antonio Ribeiro.

i > PAQUETE
A I . M . O A S

i k" íiitHipí ííel mí1 íiirtiGí Riiith« ititn _
tp si.itn «w moguificu» resultados obti- 
«los • m»i ah g itima*Emulsão «te S«-ott* 
4 liêi-oira contra o eufra*|u*<* iniento. 
■ Alp's!«» que ten ht > empregado com 
uuiiio Imuh rtwiiltado »  «Emuliãode 

ui» cnfraqiMs imcutei» ««umecti 
liv.m h* »Itoeç'fira clirauhwH «Ira vira
irepii.it4UÍite

«Dr. VngtraoflMtr Vii

LLOYD BR,UILEIKtt
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUKTE
Q O Y A Z

lio rn m u u fh u ite , WF. M rissnep

E gporm lo í Ioh p o r to s  d o  etil 
no «lia 2(». 9ej?u^ ç>am oh 
«lo  n o rte  depo is  da, ind ispensá
vel dem ora .

Dr. Januario Cícco
. M Kbieo  K O l ’KIlADOIt

Dáêonsultns tech* üHilhis. »í*‘ 1 ]
«hl tunte, em hum r. sûl.-nêin, jt nui Schh 
tor J:>sé BonîfiU'i<>. 17.

Dedlca-oe kam be m à» moleett&i do u»
riz, i«"« ên, g.-if g nie I: i. lil te', fi.

I I
Soffria Atrozmcnte 

de Anémia

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COM A -----

Emulsão “‘Scott

('omwtiiiüuntv L. (\ Carvalho
E sporado dos p o r to s  d o  sul 

no dia 1 8 a  10 de w te m b ro , >■«■- 
m ie p a ra  os d o  n orte , dépoiR 
«la indispiqisav«d detn ora .

o  PAQUETE
O I . I V O A

Comudiiitlmitt’. J. Aff‘wb>s
E sperad o  dos p o r to s  d o  n cr- 

i-e no «lia 22ou  2l\ de se tem bro , 
se^ne para  oh «io  sul d epo is  da  
iu dm pensaw t «lem orn ,

.%« pjiH N iiffiN  «le1 fdA e to l 
t«i t«^ ra lO -| . «Ir a b «t l«te iito .

/‘a ra  e x rg fi, nasHSLf^tin, eri- 
potnrnenduA, vn lortw  e m a is  in* 
lo rm a çõ fis . u  t r x t x r  vom  o  ar
ffen tt—

O t/ IU h W  l ) K  A . G A  R (  U A .

8

fl1 Declaro que tendo 
uma filhinha que 
tofftia atrozmente de 
en fraquecim ento
Seral do organismo e 
e uma anemia tão 

profunda que dia ern 
dia a consumia mais» 
empreguei com o 
meuior resultado & 
E m ulsão de Scoff.

M Ao» «eis mezes, a 
criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa cof, sendo 
agora a admiração de 
quanto» a tinham 
visto no seu estado 
debil e doentio/*J  
JOSÉ A. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

* O qu» fez a EMULSÃO DE SCOTT por
esta. menina, fal*o cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e debil. E 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.

HA DO & i\. i»iwir 
nw seus auilgrt# e frcgncz«‘s. <|Uête" 
vcnnnitc na^bem n pure \ inI«*' 
h va «tn Rie Grande «lo Sul, tna na i1** 
t icnlar.

RIBEIRA

V ende-se tura era» * *  
terreno 
xo coa* 31 

iro« de frente e 90 de conprinteS>* 
<om 22 pé* de coqueiros, 
csjaetros e foisbens, site á IJJ 
I*io X, m trotar cra  Joaquiw te  
líano Pereira «lo Lago, á rra * 
Maio a. 42 Cidade Alto.

PBÇA OtHlO -P*p**i>« I*
ra forre «te <*»**, Unnl«»* |*t«*lriV"».
«te a KVUM \ÃO w< a too ***1 
U U4UK1KA.

Labim/UFRN



A  S A U D E  D A  M U L H E R
V

C a r a n i n o l e i s t i a ü  d a «  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
C ura  asthm a, bronchite e oocjueluche

■ *  A S S IM  «U J S  » l a o u  Iy . » • 1 M

C O M  » O C U M K N T O *  S C lM íT lF iO O S

O dr. José Joaquim Plato, formado pala Faculdade d* Mídietu da
Bahia :

lo na mfnha clinica o maraviUioco piupa-Atteste que tenho em 
rado a 8ÀUDB DA MU

Barra, 28 de fevtrsfro de 1909. —Dr. Jo&ê Joaquim Pinto*

_________
LIIER, obtendo oa melhorei reaultadoi.

Atteato que hei empregado bastaa vecee oe productos doa er». 
Daudt k Freitae, de Porto Akgre, BROM1L e A BAUDE DA MUL HEB, 
obt ndo sempre reeultadoe oe maie eatlefactorioe, de «orte que, muito 
dt conscisncia, oe aconselho e emprego.

Maoeiö, 0 de junho de 1009.—Dr. Airunio de Arnujo Jorge.

BORO-BORACICA CDU l Laboratorio: UAVUT & LAGUNILLA

Almozarifado Geral do Estado
A K 4 M E  F A R P A D O  K L IS O

Estão A disposição dos ers. criadores e agricultores, pelos reduzidos pren
de H f980, rodas de crame farpado, eom ltM) libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo ile íi polegadnn o espado de uma farpa ». 
outra, coro 2 tilas de grampos ; por 12$000, nulos de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, ml o excedendo de 2 1(2 polegadas o espuçode 
uma farp» n utitm, eom 2 kilos de grampos; pr r 10$000, rodas «U arome hsn n. 8 
pura cerca, <»oin ÍOO líbrcH, tnedindo cerca de 4dO metros do comprimento, <* por 
14 f000, rodas tnmbem de arame iiso de n. 14 p^ra umarrar lã, eom 100 libras.

X répartirai tem para ccdcr m  sre. criadores t agricultores, por preçc 8 reduzidos

Canos galvanizados de 1 p. $800 o pé
Pitos de 2 p................... . f700 ”
Bojfiirodo 1 p .......... ...... fâOOcadii
Oitos "  2 ” ..................  $r,00 (;nn
Té ” ” ” X 1..........  I|000
Enxadas amerie. de .*» libe. lÿKOO

"  "  ”  1 ” 2f  loo uma
” hm*. ” 2 Ü ” |8 00

Enxadas bru*, de 8 libs.... $900
” M ” 8 % " 18000

Machados de 8 lilm............. OÇOOO um
Idem de i ll (2 ” ..........  2|HM> ”
Machadinhas n, 2.............. 2$20<> mna
llicGes [-laesré].................  8$400
rinamt-as...........................  8|000

O director, ThaorfowoPpíívu .

AKT1ASTHMÂTIC0 TORRES
1  t ——

0 grande remedio para curar ASTHHA, TOSSE, CO
QUELUCHE, EEOHCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito— PHARMACIA TORRES
B I  A  I »  A  C O N C K IÇ A O

— N a t a l —

“ P1EVIDEICIA"
Caixa Paulista de Pensões V italícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
m r u u  u  »  m i m , s  i  n u

S o c io s  in tic r ip to s  a té  f e v e t 'e t r o ..................... 5 5 ,0 0 0

C a p ita l s u b s c rip to ...............................................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 0 0 0 0

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e R$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fimUos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo*

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$5U0 de mensali
dades e teetn direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualietn mais importante do Brasil emnumero 
de rocíob e capitais, o que garante a reaitxrção dos seoe intuito« de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do sacio fsllecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá s seus 
herdeiros todas aa contribuições que elle tiver realizado com excepçôo da joia e multas.

Ã directoria, quando acuar justo, dividirá a pensáo entre o pensionista e seu pae 
ou benfeitor, quando a estes faltarem meioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 q. res
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, direcfcor do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario -Dr. J. Rodrigues dos Santo», deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comixiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

B IR E C T 9 R E 8  E F IT T T IV O S
Dr, Alfredo Z. uquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Cainíleis, dr, 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades (serão fvitoa na residência do agente gerai nos dise 
úteis, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agentes nas cidades e villas d» interior do Estado; o? interessados deve
rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital^ BA RONCÍ O GUERRA.

SOFFREISDA PELLE?

LU
U S A E

9 0
A N N O S

DB

m ts m

do dr. Eduardo França. UN1CO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de MilSo, 1906. Premiado também cem 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remedio.brasileiro adoptado e consagrado na 
Europa e naa Republicas Argentin^ Urugoay «(b ile  pe
lou médicos e hoapitaes.

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os usais efficaces e rápidos results'

la pelle, coi___
feridas,frHMraa,Buordus pèse dos sovacos,
dofina cura

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

iru]o,FreüuitC.
Rua dos Ourivea, 114

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

comichões,
x w n u v i i  vHww uub pns uin buVSCOB,SSBS-
duras do calor (de entre as coxas), dartbros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, maupbsa sardas, erieypela, 
paimoe, moiestiaa do útero, etc. E* de
resultado emeax para toiiiette intima 
das seubtHhafl, evitando qualquer conta
gio. Em injecçfto cura quaiqsar corri

mento om potros

*111111191
nio contém potas
sa caustica, nem 
soda cauatica, nem

gorduras,que sáo irritâmes da pettãe entram
Francisco I opes-Laval e 16M ^

já abandonadas pelos medicos — *minw

V E N D B 4 9 F
em  lA d M  a s

mm, imuciis s ronurns

Manteiga Lepelletier
i^iza ____ _..nWg_-___ - — -

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses dehygiene procedidas nó R io de janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex

posições, continúa merecidamente á gosar ito mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Com panhia M e ssa g e re s , Com panhia G era l T ran satlan tica  e  Com panhia F ra issen n e l &  C.

A séde do estabelecimento é em Carentan, França, e a sua fundaçao data de 1330. A' venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 
praças dos Estados Unidos do BraáL

r i B A  i s F o i w i A ( õ B 8 - - M e c l e i r o s  I r m ã o  &  O -

E X IG I A II* :*1 RA \OSHA KAl R i: KNTA A C R IIR IT A U A  I lA R í  V  J. L E P E L L E T IE R K l i l  i n . l n  RM, I  K A N  R A R C A M

FOLHETIM
— 512 —

O « DRAMAS DE 1’AHIS

ROCAMBOLE
POH

P o n s o n  d o  T e r r a i I

TERCEIRA PARTE
AS PROE&AS DE itOCAMHoLE

LXVI
O assassinat«»

—O* patrão... disa» a ruparigu que 
dammpenh&va m  fnntçéje« d« criado 
de eetrebaría, o «eu cavallo já IpvhiiL ui 
a aveia.

—R eet» aparelhado ?
—Eetá, sim, aeohor.
—Então mettwH) ao carro.
E lançou «eia «ou« em cim» da 

meaa.

Itopoi* acaliaratn de itelicr o vinho, 
• helteratn atuda aguardente, tocando 
amigATcImente oe copiai.

—Agora, venha d'abl. dbwe o reco
veiro, cuja vot rimm parecia ter ne 
aclarado por cffHto do abomtaav*! 8* 
i tw % que o opgNM** paiMMiiai c la a t  
feto «em mfetnr « creio qw  ha

do Ker generoso se eu o levar ü Ibiris 
em hora e meia.

—fomo n;u> Hou cu pago, <li*f*íJ o 
Gorreiií. não tenho razão para ser mes 
quinho. 8e formos como eu d- ^ejo, cm 
vez de duas moeda» de cem smjh, nerüo 
quatro.

—Bello ’ exclamou o Imrba ruiva ; 
vamos audar que nem n’um caminho 
fie ferro.

—€aIe-He lá, ó patrão ! exclamou a 
iv»t»lajadeira em tom de convicção ; 
olhe que não «' bom fallar de caminhos 
de ferro n’uma estação de posta... Pó* 
de muito liem tombnr«**e o carro no 
caminho...

—Ora adeus ! disse o correio.
E passaram da cozinha da eatalngom 

para o pateo, onde o carr • estava «p- 
pnrelhado. com o pharol aix^so e col- 
locado por cima do guarda-lama.

O estajadeiro deu a demasia ao re’  
coveirf), o correio trepou para o carro,
< ui seguida ouviu-se um rignr<fSo es
talo de chicote, e, acto continuo, partiu 
i. tfotador norman.lo f»el» estrada de 
paris, repido curon um cavallo de 
n»ç*.

A watts d«- Jáfíuart principia a nm 
quarto ile legu.t de Unniint , quer di- 
z-r que n artrn Is se mette logo por 
elia, csminhaado em linha recta {»ar» 
uma «apeeis de nbebam, eollocado a

meio ! dc Mootgcrou. N'este
)ont<o vem deaemliocar nn estrada ri»« 

al um atalho, que serpenteia na mat- 
ta, e que conduz a Brunvoy

—Vosfté parecc|vir H*TÍamente fatiga’» 
po ? liÍHseo d » barba ruiva, no mo- 
mentit em que saiiiam de Lieusnint.

—Nâ ï en dava de “ nonttc" nm>ui 
daus horns, nao...

—Pôde deitar-s»» no fund'» do car« 
ro a dordir.

—Nada, que a inb ■ é nt-gura...
ret'irqulu o correio

—Ora ! exclamou o recoveiro, ha dez 
annos que ando de Merlun p’ra Pari», 
e de Paris p>a Melon, sempre d*1 noite, 
e nunji me euccedeu coisa nenhum... i 
Não trago comigo nem um.< nava
lha.

—Pote eu, disse ,» corteio, abrlrelo 
»  capa, sou roais desconfie do... 8empre 
fui trazendo dh cinta as pistolas d'ï« 
coldres.

—Isso n-íf» c fnnií todo TTJU rm M -
rou <» ria Imrha ruivn, rind<>-»e

—Pfd» n»\o pro»pgHfti grande coisa, 
uáo... o meu dinledn» tem ficado *e 
semeado no caminho ; não tenho co
migo *enão doze francos.

—titte import iVH isso, retorquiu o 
recoveiro, se o qntjussnin (wwMnIptr ? 
<> anno passado em Paris retrangU' 
lararn um Uoiaem por trinta soas...

—Não foi curo.
K o correio ‘esatoü n rir.
— Aqui ou io me võ, Hccrescentou elle, 

apesar de estafado, sou ainda hnrncm 
paru v.cidcr i tiro h vida c os doze fran
cos qii - levo CoUiigO-..

—tHíic, rlitwc o da barita ruiva, se 
em vez de ser um pobre diabo, que 
nunca toquei no que quer que perteri- 
cees** a outrem, fosse pelo contrario 
um sacripnnte, ainda havia de {lensar 
um boc cto antes de me atirara vos* 
ré. mesmo que o não visai» coin e«sea 
dois f!n»feolt‘t.s !...

K-tns palavras foram proferidas 
n'uni toin de fraqueza e de sincera 
admiração pria Ijeila presença do cor
reio, que este sentin*HC deveras 11» 
«oOgeadn.

—Quanto a i'W'. disse elle, eu m u um 
homem robusto : e decerto uão seria 
vos«»*' quem me faria ir ;ibaixo.

—.E‘ venlade... é... murmurou com 
humildade o rec iveiro.

K atirou tai chic.itivia no cavallo.
de elle ir quasi h Wal» »  bri

d», qiie * e w r*» correndo no meio da 
e-4*iii ida i, pelo matí c, :Om n laiitern.t 
«  pri.jsetar u»1* clarão >i vermrlha<ht 
na« arvorw nu «fois la»! do r :mi* 
nh.i, tinha um M*|»*rto nzaimetite pltan- 
tnstico

—De >111»  diais» podem servir ris dote 
papai* de qoe vtswA foliou n» wáaht

gem, prosegniu o recorsiro, para qne 
os mandassem buscar tão longe

—H* qu» liizem respeito u um casa« 
mento.

—E‘ entã > um contracto <le casa
mento ?

—Não : parece que as duas car
tas. porque são duas carta», e 
que não foram de certo wcriptiis 
hc.ntem. segundo rn«> dtsse o criado 
de quarto...

—Que criado de quarto ?
—O do fidalgo russo que as tinha 

em seu poder, *» que me contou is
to... IVlos modo« retas dua- car
tas devem ser causa de um casa - 
mento..
• -A h  !
—Mas afinal, continuou o correio, 

são coisMH coni que não tenho 
nada.

E fatiando assim, t irou os phospho- 
ros do bol.íO, accend-u nm esfrega ti- 
ilo-o nas ealças, e disse no correio :

—Olhe... sriiH-ae um pouco, levante 
a almofada, abra o cofre, e olhe para 
d ?ntr<>...

O correio 'svantou xi*. voltou cos
tas ao guarda lama. levantou com ri
ma daa mãos a almofada, segurando 
o phosphoro com as pontas dos dedos, 
S psgou no ÍHs'ml t denirreie com que 
se l-vaiit (vn n t .rupa d * cofre. Em 
guida curvou «e. ajoelhou com um 
joelho, e (i*»hru >m*w> ninifa roais p «r» 
dentro do cofre, nfiin de vêr, ã |u* dos 
phosphoro, se com cfTeito havia aiii 
nUrtim liocado <1« vella, No mesmo ius 
tante. porem, e eom a ligeireza d’um 
grtto, saltou O recovejr »,> «stribulo 
do carro, pousou a mão robusta no 
peseo«;  ̂8o infeliz correio e fermu Ine a 
cabeça ecl rima do caixão.

—K*tá p'low IíhIhis ! exclamou
o recoveiro, interrompendo brusca- 
mente o correio ; iá se me s pagou »  
lanterna...

r<>m “ fieito, « uni a lanterna do care 
ro apagárA-**». fab ■ d»* a imento. e o 
,*arro ficára immeraons eerurldão

O re uv irn fez p»r«r o cavalb'. e 
npetou re. De{hfissi>riu a lanteriia, *» 
exclamou :

—Kstsmo* acsla<l<»̂  Eom mm* aoi- 
teqeotft«: s- ro veiin se não tiver 
OàiMla tihi aiguma noc.ttre do «ono...*

—-1 arecreme =, c- ahiptdeirn ti
nha racAo... Não ,* Isoti fallnr em ca - 
tnínbo de ferro...

O recoveiro o m Im d . p:ji,|/„ 
punhou nroa pistol » q<i.. Vvhi 
gatilhada ijehaixu d-i ‘.í.h ., 
r te  tantil, O ctirrri » im rr n 
tor uii grito, SMiexh btrua 

lazer um morlmsntv» FAi 
nado

t# »tutihà», *

I
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Succ. de Viuva Barrento & C
FABRICA DE

Fiipi, M ap , On Tq̂ aes i
EM NATAL E CARNAUBINHA

*

E nd. Tel7 jÜVINO
Caixa postai n. é-Codifos asados : A I e Ribeiro

FMCAHBi1 TECIDOS

RIO aEUNIIE?)OtNORT£-NATAl

PREPARADAS NO LABOR ATOR lü DO PHARMACEliTICO

Leonel A . d e  A len ca r M atto s , succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— it,-v C E A R Á  ■ —-
A ê únicas e verdadeira» ada fabricadas pelo pharimceutico Lwnel A *

de Alencar Mattos, succs.

E s ta s  m a ra v ilh o sa s  p ih ila s  sã o  em p regad as , com  
e x tra o rd in á r ia  v a n ta g e m , nas febres a m a r e l l a , t í -  
PHCYDE, BILIOSA, REN1TTENTE, INTKHM1TTENTE, PNEU
MONIA, BER1-BEBI, RHEÜMATiSMO AtíUDO E 1'HltONU'O, 
DYSPJ5P8IA, SYPHlJLiS, PESTE BUBÔNICA, etC.

K exee llen te  d e p u ra t iv o  n a  d ose  de u m a p ílu la  
p o r  d ia . N os  casos  de

P R l g Ã O  D E  V K N J T t t fC

devem -se u sa r du as á  n o ite  e um e {»e la  m an h an  a o  le
van ta r-se . I llu s tre s  fa c u lta t iv o s  e  pessoas  cu rad as  
a flirm a m  ser o  m e lh o r  m ed icam en to  p a ra  desem ba
ra ç a r  o  ven tre . F in a lm e n te  este  m a ra v ilh o s o  p re p a 
ra d o  deve ser e m p re g a d o  em  to d o s  o s  casos  m o rb i-  * 
dos <*ni que o  d o en te  necessitar d e  um  p u r g a t iv o  de 
u<'<;fu> p ro m p ta  e en erg ica . É  sN p erio r a o s  d rá s t ico e  
ex tiv  g e iro s , c o n fo rm e  a t te s ta m  os  illu s tres  c lín icos 
dr. J o ã o  da R o ch a  M o re ira , dr. H e iv e c io  M on te , sena
d o r  P e d ro  B o rg es , dr. F irm in o  D o r íeo , dr. B a r r e t to  
S am p a io , dr, A u ré lio  de L a v o r ,  dr. M e to n  de A len car 
e m u itos  o u tro s  q u e  n os  seriam  im p oss ív e l c ita r . R e
u n idos to d o s  o s  e lem en tos  de um m ed ica m en to  supe
r io r  m eute m a n ip u la d o , devem  ser p re fe r id as  a o  o le o  
de r íc in o  e  á  ja ia p a  p o rq u e  n ã o  p ro d u z  óo lícas nem  
ir r ita çõ e s  g a s tro -m te s t in a l. Com  es ta s  p ílu la s  podem  
se o b te r  o  m a is  le v e  p u r g a t iv o  co m o  o  m a is  en erg ico  

d rá s tico , c o n fo rm e  a  d ose  em  que o  d o en te  use.

MODO DE USAR:
A um adulto.........  5 pílulas
De 7 a 14 ânuos 4 pílulas

De 3 a 7 annoe........ 3 pílulas
laïuiû,,,».,...«....»,.«, 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a, firma LEONEL A. DE ALENCAH 

MATTOS, suces., porque eéiu esta urecaaçâo se expõe a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum affeito.

c m  n iM  L c o ir im  «  sgs iiim  f m s p íit o  

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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PONQUBIÄAS,
TOMRB, CANSAÇO PULMONAR, 

CORRIMENTO NASAL, ETC.

PARA BURRÕTe  CAVALLOS

W W H *fí.

S I L iV R  B R R G R  A  C .*

58-RÖA MARQUEZ DE ÛL1NDA--60—pmuBrtmco
mm

Í p l t d r m a c i a  ’Q o x x t ç
. I DO PHAK?\l A< KnTbm

^  I J o a c j u i m  T o r r e s
^  1 RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o g m *  e l i i m i e u i n r u t r  p n r i t s  p i M M i u d o *  
e h i i i i i r o H  e  p h a r m i i t e i i t i f O N  x l c  to< ln **. h n  p r e * *  
c e d c n c i t t N .

C o t iM i i l t a M  i n e d i c a M  u  q u u R i i i c r  l i o r m  n o  
C O N 8 I I L T D B I O  D A  P H A K Ü I A L i U  \  $ i i t t c i u l c  
Me e o i i i  u r g e u c i u  i o d o s  o w  e l i u i t i n d o s  i >m *4Ií « ;om

R e e e i t i i a r i o  a v i a d o  r o m  p r o i u p t i d s l o  c  »<*• 
g i i r u n ç a  s o b r e  a  r e s p o i t i a h i l i d m l c  d o  p r o p r i 
e t á r i o ,  p b a r m a e < ‘ u í i e o  T O R l i í J S ,
q u e  s t t c t t d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  u o i t e  e m  
s u a  r e a i d e u e f a ,  a  a v <  i i i < I «  i t i o  J t r a i i * * * * ,  í21 
i o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o i i ^ i o i i a « ^ *

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O

Dr. P a u lo  de A breu  
Dr, À ffo n so  B n ra ta  
D r. P a u la  A n tu n es  
D r. M a r io  L y r a  
Dr. J a n u á r io  C ieco 
Dr. C a lU tra to  C arr ilh o

consu lt;* d a «  H ils 9 h o r a «  —  mnnhuu
it ,i i. |2 {i “
** t( 1*J á  ï  horn — ta rd e
“  “  1 As 2 ho»as
n U y  ’ * 4: **

U
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IÏÏ0SMM H  REPUBLICi"
Completo e variado  sortimento de 

cartões de v isitas, encontra-se ne’sta  
ty p o g ra p h ic

CP & A

ITOCftflME&bDAL

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L . D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—instaüada em 1$ de março de !V'l£
Amtovm m ihim 10 m%m nmn <#i ismiTe pgsn»fttieuL n ssmiism# m tulsuu» fiiiiul tm s anm li; ia mm si im

Registrada na Junta Commercial de $. Paulo
D i R u r r o R i x

Prewdptile ; Snunddr <!r. í/oíz Pix«, ex »vretBrio du Agiiraliqni, vx- 
cheie de Ptilici« do K, du Ptuilo. 

iWretiirio; Commwiiisiinr Lwmcio Ouqrt't, mcio da 0rtn»8ilrA 8«t:-
br« ít, € dn Fubrifa tie Tw:idon S. Bertiurdf,.

Thnsonr*>irri : Dr Orthrft i f)i/w du tiirett« r <)<« (V»oip*Mihin Fa
bril 8. Bernard«*.

UfcfTntt* : Dr. riamlio «1/? Houxa, fuadlco

U O K N E L H «  F IS C A L

<& . A “ Fconomizador i Paulista”  é uma «o - uma p«»n«ão vitalícia, KM DINHEIRO, no
ciedmle mutua com vpprovaçâo e flscahsa- fimannos, [100 f de 10 maxima).
ção do Governo Federal, cu/o hm é estabele -------
eer um;« pensão vitalicía , mensal, em dinheí- No caso do soeio f&llet^r antes de chagar 
ro, aos seus eoeios. Tem duas caixas : h a  receber a pensão, a associação restituirá 
CAIXA A <• a CAIXA B. Os soeios da CAIXA aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
A pagam 5 f de joia e 2$50° de mensalidade que elle tiver feito. Dando-se o falleeimento

É  a  u n t v a  «|ue f e z  s a r ia la s  d e  e a d e  
a e é a s  d e  l í  e m  d  a »e x e s  r  a  a* « U A K D L  
IM M T E IO  n o  d ia  d e  !¥ * t a !  ; a  «hm*!o  s a r ie -  
a d a  l e «  b < *n to  d a  p a d a m e a t a  d a s

Cfloiíe Fnuw», director do Bain o d S l ’.-.ub ■.
Burùo H. Diijirnt, director du Onupunhin I on w  trief.
(fronet Fenwnda Preetee, rkc urMldaU' do Eetado de 8, Pakt. 
Dr. Pedro Hon tu« I. medico e iudoetrlal.
flodolpbo <fo Mimndc, Indsutrinl r. cepâtcftwls, proprtetmio de f>'».

Iirin» Aertosine, dé P lrodaU .
I>r. Uvf- ÍJmn, proprietário •* <’ui»itnUete.
Dr. Victor tfodinb", r :rH ia h > r  do floepttel ik ladsmeato <k 8

e te rã o  d ir r ito  á  um a pen são  v ita líc ia  EM  d ep o is  qu e o  soc io  e s t iv e r  no g o s o d a p e n -  partc^d^T p  ^ 1  ou ï : x r n  V r l a f  ̂  

i /» « « j ^   ̂ ^  « a  X _l . *_V ï i « i 4.. . *a _ r io  se acha ) p o r  t r im e s t iv ^ m C i t lo r^ sea .^
r im a ].  Os socirm da C A IX A  B  p a g a m  5 #  de d e iro s  a ss is ta  q u a lqu er  d ire ito  
jo ia  e 5$ de m ensa lidade e  te r ã o  d ir e ito  a ------- -

Eate «ucMqitMki N AO TEM COBRADORES ; o* diva neusftiidade* «m o  *« nu d<» *ipsu
te get«), d* 5 h 30 de cad« mes, enjo» msibo« æ ’««» p«m doe n » cademeU d# cada, «odo, aeltoe dô  nao particv-
l*r dn ( « mpnnhia P «r »  
de 4 oorM em dessts.

•in o agent* |r*r*f proenrado pel* meshâ, «M  10 honu» do dia, e é tarde

tre , c o m o  c i t r a «  p a g a m .

Os p a g  m e n to s  a n te c ip a d o s  de 1 anu» 
i< dui*ção de 5 % % os  p a ga m en to  

d e l O a n n o v  "
ân u os, 15  V«

20 %  e  o s  p a g a m e n to s  ih* 1

Pu» .o d» Qsrdm«, ds I. C.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADiiRNETAS
J . Julio P .  de Medeiros, agente gerai.

PflniHfi HflNCHPDfl IIEGIVE L

Labim/UFRN


